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Os provedores regionais de internet de pequeno porte aqui representados pelas Associações Nacionais e
Regionais de Provedores de Internet (“Associações”) signatárias deste documento esperam uma rápida
definição pela Anatel das especificações técnicas que permitirão a implementação de soluções de conectividade
em alta velocidade, sem fio, mediante emprego de equipamentos de radiação restrita, na faixa de 5.925 a 7.125
MHz – também conhecida como “6 GHz”.  Como é sabido, os provedores regionais de internet de pequeno
porte as têm tido um importante papel nos últimos anos na massificação do acesso à Internet, representando
mais de 30% do market share do serviço de banda larga fixa

 

 no Brasil.

 

As Associações entendem que somente a liberação da faixa em questão para equipamentos de radiação
restrita,em sua completa extensão – 1200 MHz – possibilitarão a exploração completa da tecnologia Wi-Fi
6E no Brasil. 

 

O Brasil é um país que lida com uma lacuna digital considerável, sendo certo que mais de 25% dos
domicílios brasileiros não possuem acesso à Internet. É significativa a parcela da população brasileira cujo
acesso à rede mundial se dá por redes móveis de 2ª e 3ª geração, circunstância que contribui para colocar o país
na 56ª posição do ranking global de qualidade no acesso à rede mundial.

 

 É diante desse cenário que
as Associações enxergam positivamente a opção da Anatel de permitir a implementação, em curtíssimo
prazo, do Wi-Fi 6E no país, com o objetivo maior de permitir a massificação e a democratização do acesso à
Internet no Brasil. 

 

Há diversos fatores associados à tecnologia Wi-Fi que a tornam indispensável para a realização de
políticas públicas visando ao incremento dos níveis de conectividade, sobretudo em países com características
geográficas e socioeconômicas como Brasil. Um deles é o seu baixo custo para implantação, manutenção e
expansão. E nesse sentido, é ilustrativa a pesquisa realizada pelo CeTic.br em 2019, que indica que 7,46% das
famílias no Brasil (ou 5.295.904 famílias) não contratam serviços de banda larga em razão do seu
custo (esse percentual aumenta para 13,32% nas áreas rurais).

 

 

Apesar da grande capilarização e atuação dos provedores de internet de pequeno porte, existem ainda
muitas áreas remotas não atendidas, motivo pelo qual as Associações tomam por promissora a oportunidade
de que se desenvolvam no Brasil soluções de conectividade a baixo custo, seguindo-se o padrão IEEE
802.11ax (Wi-Fi 6),na faixa de 6 GHz (Wi-Fi 6E), que permitirão a expansão dos serviços para áreas
atualmente não atendidas. 
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